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Até que ponto a sinceridade se manifesta é sempre uma interrogação.

Quantas decepções a vida nos apresentou e ainda nos reserva é difícil enumerar quando buscamos analisar os nossos muitos relacionamentos.

Um ilustre colega meu, o professor César Abicalaffe, costuma dizer que existem amigos que são como bolas de mercúrio, ou seja, enquanto temos a mão aberta eles se mantêm junto de nós, mas, quando a apertamos eles rapidamente escapam entre os dedos.

Muitos são os exemplos que a História nos deixou, mas, basta lembrar o do emérito, rico, culto e prestigiado pai da Química moderna, Antônio Lourenço Lavoisier.

Quando esse grande vulto caiu em desgraça, por efeito dos atos de fanatismos de revolucionários franceses, a quase totalidade dos “amigos” se afastou e se escusou de defende-lo.

Os que antes se banqueteavam em casa do genial cientista escaparam e só, sem apoio, o destino de Lavoisier foi à decapitação, na guilhotina, depois de uma humilhante passagem pelas prisões do Estado.

Com fortes razões, o clássico escritor Francisco La Rochefoucauld, mais de cem anos antes (século XVII), lecionara que “A sinceridade é uma abertura de coração”, mas, complementando que: “É encontrada em pouquíssimas pessoas; a que se vê habitualmente não passa de uma hábil dissimulação para atrair a confiança dos outros”. 

Apesar das evidências, das máximas dos grandes pensadores, quase sempre há uma vocação para crer na sinceridade alheia.

Existem indivíduos que acreditam com tanta facilidade, em tudo o que ouvem ou lêm, que sempre estão sendo iludidos.

Bajuladores, punguistas, políticos, especuladores, oportunistas, são alguns dos que levam sempre vantagens sobre aquelas pessoas que acreditam na sinceridade de todo mundo.

A boa fé dos crédulos é um objeto fácil de exploração e tem sido sempre fartamente manipulado (grande parte da mídia de nossos dias é financiada pelos poderes para que o povo pense de acordo com estes).

Recomendável, todavia, não é viver com medo de ser prejudicado, mas, sim se precaver contra a falta de sinceridade das informações e das pessoas.

Para que se adote tal postura não é preciso fingir, nem falsear atitudes, bastando simplesmente não se entregar com facilidade às primeiras impressões.

Não é difícil a quem se acautela com inteligência, reconhecer as tramas e as falsas manifestações dos que tentam ganhar a nossa confiança com pequenos atos, mas, objetivando enganar-nos naqueles grandes.

Os falsários alardeiam ou prometem, em geral, o oposto do que pretendem fazer, mas, manipulam, com rara habilidade, a boa fé das pessoas, grupos e até populações, conforme seja o caso.

O homem virtuoso, todavia, é facilmente reconhecido por seu passado de atitudes éticas e humanas, pelo que provou e continua comprovando ser.

É sempre um risco, todavia, deixar de sondar sobre a natureza das pessoas com as quais lidamos, sem avaliar a conduta pregressa das mesmas.

Não é racional deixar de ter precaução contra o que se pode receber de mal pela ação daqueles que são apenas “aparentemente sinceros”.

